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      Jane Austen é considerada uma das grandes escritoras inglesas, destacando-se por seu enfoque social e pela visão aguda dos relacionamentos humanos. Seus romances são tão lidos hoje quanto na época em que foram escritos, no século XIX.


      A sétima criança de um pároco anglicano que vivia no campo, Jane Austen nasceu em 16 de dezembro de 1775 em Hampshire. Seu pai, o reverendo George Austen, era um homem inteligente e sensível que incentivava a filha, que amara ler desde cedo. Seus primeiros trabalhos como escritora foram romances burlescos e populares.


      Quando o pai se aposentou, em 1801, a família se mudou para Bath, onde se passa o romance Northanger Abbey (publicado postumamente em 1818). Depois da morte do pai em 1805, a família mudou-se para Southampton e depois para Hampshire, em 1809, onde Jane escreveu seus três últimos romances: Mansfield Park (1814), Emma (1816) e Persuasão (também publicado postumamente em 1818). Razão e sensibilidade só foi publicado em 1811, e Orgulho e preconceito, publicado em 1813, era protagonizado pela heroína favorita de Jane, Elizabeth Bennet.


      Cercada pela família animada e carinhosa, e totalmente imersa em seus escritos, Jane Austen levou uma vida pacata. Mesmo assim, atraiu muitos pretendentes e aceitou até mesmo uma proposta de casamento de um admirador. Logo na manhã seguinte, porém, mudou de ideia e voltou atrás. Sua vida circunscrita sempre aparece refletida em seus romances, povoados de famílias empobrecidas, grandes propriedades rurais, esnobes tolos e mulheres à caça de maridos, ou seja, o próprio mundo à sua volta, que conhecia tão bem. O escritor romântico Walter Scott elogiou Jane Austen por seu “toque extraordinário, que rende interesse ao lugar comum e aos personagens”, e Somerset Maugham, importante autor inglês do século XX, declarou que Jane “possuía o dom mais precioso dos escritores”, que era manter o interesse dos leitores. Jane morreu em 1817, aos 42 anos de idade.


      Razão e sensibilidade foi o primeiro romance de Jane Austen. Por meio do drama sentimental de duas irmãs, a autora traça um painel irônico da hipócrita sociedade inglesa da época, criando um romance que, no fundo, é um admirável estudo do comportamento humano de todos os tempos e lugares.

    

  


  
    
      


      UMA FAMÍLIA


      A família Dashwood havia muito tempo se estabelecera em Sussex. Sua propriedade era vasta, e a residência em Norland Park abrigou muitas gerações que ali viveram de forma respeitável, gozando de boa reputação entre seus vizinhos. O último proprietário das terras foi um homem solteiro que viveu até idade avançada e teve como única companheira a irmã. Mas a morte dela, dez anos antes da morte dele, alterou muito a vida naquela casa. Para compensar a ausência da irmã, ele convidou e recebeu o sobrinho, Henry Dashwood, o herdeiro legal da propriedade. Na companhia da família de Henry, sua esposa e filhas, os dias do velho senhor eram agradáveis e eles se tornavam cada vez mais próximos. A atenção constante de Henry e sua esposa, satisfazendo todas as vontades do ancião, não por interesse, mas pelo bom coração que tinham, dava-lhe todo o conforto que alguém da idade dele poderia receber. E a alegria das crianças acrescentava um sabor especial à sua existência.


      De um casamento anterior, Henry Dashwood tinha um filho; do último, três filhas. O filho, John, um jovem respeitável, estava muito bem assegurado pela fortuna da mãe e pelo bom casamento que fizera. Por isso, receber como herança a propriedade em Norland não era para ele tão relevante quanto era para suas irmãs, pois a herança a que tinham direito, além da propriedade, era muito pequena.


      Quando o velho senhor faleceu, a leitura de seu testamento causou tanto desapontamento quanto deleite. Ele não foi tão injusto nem tão ingrato. Mas deixou quase todos os seus bens para o neto de Henry Dashwood, um menino de apenas quatro anos, filho de John Dashwood. O menino acalentou o coração do velho.


      Henry, seu herdeiro, ficou profundamente desapontado. Mas não por muito tempo: sobreviveu ao tio somente por um ano. Na hora da morte, mandou chamar seu filho, John, e o fez prometer, perante seu leito de morte, que cuidaria das mulheres da família, dando-lhes tudo de que necessitassem, além das mil libras anuais previstas em testamento.


      John não tinha um temperamento ruim, embora fosse um pouco frio e egoísta. Cuidava dos negócios com autoridade e era respeitado por todos. Se tivesse se casado com uma mulher mais amorosa, seria admirado e talvez ele mesmo tivesse se tornado mais afetuoso. Casara-se muito cedo e adorava a esposa. Mas a mulher, Fanny, tinha um gênio forte e era egoísta e mesquinha.


      Quando prometeu ao pai que ajudaria suas irmãs, tinha em mente acrescentar mil libras para cada uma delas. Sentiu que seu coração ficou acalentado diante de tanta generosidade. “Três mil libras! É o suficiente para deixá-las confortáveis para o resto da vida!”, pensava, dia após dia, sem se arrepender.


      Assim que o pai de John foi enterrado, Fanny chegou para tomar posse da casa com seus empregados. Ela estava em pleno direito, afinal, a casa era do marido. Fanny nunca fora querida na família dele e até aquele momento não tinha usado nenhuma situação para demonstrar o menor interesse possível em confortar outras pessoas.


      A viúva, a Sra. Dashwood, ficou tão indignada com esse comportamento indelicado que quase partiu imediatamente da casa, e, se não fosse pela filha mais velha, teria rompido também com o meio-irmão de suas filhas.


      Elinor, a mais velha, tinha uma força de caráter e frieza de julgamento que a qualificavam como conselheira de sua mãe, embora tivesse apenas 19 anos. Em benefício de todos, sempre impedia que os rompantes da mãe levassem a qualquer ato de imprudência. A jovem também tinha um excelente coração, era carinhosa e afetuosa. Mas sabia perfeitamente governar suas emoções, conhecimento que sua mãe ainda precisava aprender e que uma de suas irmãs tinha decidido ignorar.


      Marianne era como a irmã, sensível e inteligente. Mas levava tudo aos extremos: seus lamentos, suas alegrias, nada era moderado. Era generosa e amável, dedicada e sensível. Tudo, menos prudente. Isso a tornava muito parecida com a mãe.


      Elinor se preocupava com as emoções exacerbadas da irmã, mas a mãe as valorizava. Ambas se entregaram à agonia do luto, renovando seus lamentos vez após vez, rebelando-se contra qualquer tipo de consolo. Elinor também estava profundamente aflita, mas esforçava-se ao máximo. Conversava com o irmão, recebia com atenção a esposa dele e ainda conseguia encorajar a mãe a aguentar o fardo de ser sociável.


      Margaret, a mais nova, era bem-humorada e bem-disposta. Tinha um pouco da personalidade romântica de Marianne e um pouco de sensatez. Mas, com 13 anos, ainda estava muito distante da realidade das irmãs.

    

  


  
    
      


      ASSUNTOS FINANCEIROS


      Fanny Dashwood agora era a senhora de Norland, e a viúva e as filhas tinham sido rebaixadas à condição de hóspedes. Eram tratadas, porém, com uma civilidade velada, especialmente por John, que insistia para que se sentissem em casa até arranjarem alguma outra moradia na vizinhança.


      Enquanto isso, Fanny se preocupava com coisas mais práticas. Como seu marido poderia pensar em tirar três mil libras da fortuna do pequeno Harry, único filho que tinham, e dar para suas meias-irmãs? Não deveria existir nem mesmo um relacionamento de afeto entre parentes tão distantes!


      – Eu prometi ao meu pai – disse John, quando indagado pela mulher.


      – Ora, ele podia não estar em seu juízo perfeito! Senão, como poderia pedir que você se desfizesse de metade da fortuna de seu próprio filho?


      – Ele não disse quanto deveria dar, minha querida... Apenas pediu que eu não as deixasse desamparadas. Eu prometi e devo cumprir. Devemos prover o necessário quando deixarem Norland e forem para uma nova casa.


      – O necessário não precisa ser três mil libras. Lembre-se de que não podemos pedir o dinheiro de volta. Quando elas se casarem, então, perderemos tudo para sempre! Nosso pobre garoto...


      – Bem, é certo que fará uma grande diferença para ele. Quem sabe, no futuro, ele pode até me culpar por não ter deixado mais dinheiro em nossas mãos. Se ele tiver uma família numerosa, será ainda pior...


      – Certamente...


      – Bem, então será metade. Quinhentos a mais para cada uma será um grande dote.


      – Ora, que irmão faria isso por três irmãs? E elas nem são realmente irmãs... Que espírito generoso!


      – Prefiro dar mais do que menos. E não quero que elas pensem que não fiz o suficiente por elas. Elas não podem esperar mais do que isso.


      – Não sabemos o que elas podem esperar... Mas também não podemos nos guiar pelo que elas esperam. A questão é quanto podemos dar.


      – Creio que podemos dar as quinhentas libras. Afinal, as irmãs já vão herdar três mil libras cada uma no caso da morte da mãe. É uma fortuna confortável para qualquer jovem.


      – Claro que é! Tanto que acredito que não precisam de nada além disso! Terão as três mil libras para dividir entre si. Quando se casarem, ficarão com o dinheiro do marido. Se não se casarem, viverão confortavelmente.


      – Então, se eu der cem libras por ano para a mãe, todas viverão muito bem.


      A esposa hesitou por alguns instantes, pensando no que fazer.


      – É melhor dar as cem libras por ano do que despejar quinhentas libras de uma vez. Mas se a Sra. Dashwood viver por mais quinze anos, estaremos arruinados.


      – Imagine! Quinze anos é muito mais do que ela suportaria viver!


      – Não se engane! As pessoas vivem muito mais do que imaginamos quando há dinheiro em jogo. Uma anuidade é uma coisa muito séria. Todos os anos, a mesma coisa, pense no que você está fazendo!


      – Hum, é verdade, é bem desagradável ter uma saída anual de tanto dinheiro. É como perder a independência financeira.


      – Sem dúvida. Mesmo assim, elas estarão seguras e você não fez mais do que o esperado, e elas nem precisariam ser gratas. Se eu fosse você, faria tudo com muita discrição e não me comprometeria a pagar qualquer soma anualmente. Pode ser muito inconveniente tirar cem ou mesmo cinquenta libras das nossas próprias necessidades.


      – Acredito que você tenha razão, meu amor. Melhor não me comprometer todos os anos. O que eu der ocasionalmente será muito melhor do que qualquer pensão anual porque elas teriam um padrão de vida mais caro se contassem com esse fluxo regular de dinheiro. Um presente de cinquenta libras de vez em quando prevenirá que se preocupem com dinheiro e, eu acho, terá cumprido muito bem a promessa feita ao meu pai.


      – Certamente. E estou convencida de que seu pai não planejava lhes dar dinheiro algum. Acho que sua ajuda seria mais bem empregada em auxiliar na busca da nova casa, fazer a mudança e enviar presentes de acordo com a estação. Aposto minha vida que ele não queria mais do que isso. Elas já têm conforto demais. E têm um custo de vida tão barato! Além de já terem garantidas as cinquenta libras todos os anos. Que mais podem querer além disso? Elas é que deveriam lhe dar algum dinheiro!


      – Você está perfeitamente certa! – disse John. – Entendo tudo o que meu pai disse, agora.


      Ele então finalmente resolveu que não daria à viúva e às filhas de seu pai mais do que daria um bom vizinho.

    

  


  
    
      


      UMA AGRADÁVEL SURPRESA
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